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RESUMO

Ao longo dos anos, a educação sempre esteve atrelada ao modelo de sociedade que se pretendia e, atualmente, tendo em vista o direito subjetivo de todos à educação, vem sendo difundido mundialmente um movimento em prol da universalização do ensino. No entanto, consideramos fundamental defender a ideia de direito de todos à educação, para além do acesso às escolas. Nesse sentido, este trabalho tem o objetivo de verificar as condições das escolas pólos municipais da cidade de João Pessoa, no atendimento aos estudantes surdos, bem como refletir e problematizar acerca da inclusão, tema que vem sendo discutido mundialmente. Baseado nisso, nos perguntamos: Há uma tendência a entender a Libras como uma contribuição à construção do conhecimento? O que considera a comunidade escolar sobre o atendimento a Surdos? A lógica diferente dos Surdos e formas de apreensão e elaboração do conhecimento são levadas em conta? A  pesquisa ainda está em andamento e a operacionalização do projeto se dá por duas vias principais: Estudo semanal sobre Currículo, Educação de Surdos e Língua de Sinais; ações realizadas nas seis  escolas pólo da rede municipal de ensino da cidade de João Pessoas, que atendiam surdos (Escola Governador Leonel Brizola, Zulmira de Novais, João Santa Cruz, Índio Piragibe, Dumerval Trigueiro e Anaíde Beiryz). A partir dos dados preliminares, pudemos perceber iniciativas positivas quanto às condições para a educação de surdos (intérpretes, instrutores, AEE) nas escolas regulares. No entanto, consideramos que podem ocorrer avanços nas concepções existentes, pois entendemos que não é com um discurso de igualdade que a escola tornará os educandos iguais, pois suas diferenças históricas, culturais e identitárias não permitem. O primeiro passo para oferecer condições de igualdade é promover uma educação de qualidade, oportunizar momentos de aprender nas diferenças e com as diferenças, fazer da escola um espaço de transição, em que o aprendizado não seja enfadonho. Assim, esperamos contribuir para processos educacionais mais coerentes ao princípio da diferença, que enxergue a potencialidade ao invés da limitação.
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